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			PREFÁCIO



			A ideia deste livro nasceu em um belo dia ensolarado com nuvens esparsas, quando eu e meu pai estávamos sentados no nosso “deck” na Ilha de Galiano, na Colúmbia Britânica, revisando as páginas do seu livro que seria brevemente publicado, Cristologia Paulina. O dia seco apresentava uma brisa suave. A água corria na rocha logo abaixo de nós. Havia sons da vela de um barco rasgando o vento ao passar por nós, o bufar de uma foca pescando embaixo do “deck”, e os gritos e risadas das crianças que pulavam de um balanço em uma árvore ali perto. E no meio disso tudo, o calor e o entusiasmo irradiavam do meu pai à medida que fazíamos juntos a leitura de prova do seu novo livro. A obra descrevia de forma rigorosa e bela o entendimento que Paulo tinha acerca da pessoa de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, Senhor e Cristo. À medida que trabalhávamos naquela tarde, percebi novamente a forma profunda e similar com que Paulo e meu pai amavam Jesus. E, mais uma vez, como havia ocorrido tantas vezes quando eu lia pelas lentes de Paulo junto com o meu pai, algo passou do campo do conhecimento para o do entendimento, do entendimento para a sabedoria, do conhecimento acerca de algo para o conhecimento relacional. Paulo e meu pai estavam, novamente, proporcionando-me um conhecimento mais profundo de um amor mais profundo por Jesus.


			Naquele dia de verão, secretamente, eu esperava que os capítulos resumidos que estávamos lendo de Cristologia Paulina, um dia, estivessem acessíveis a todas as pessoas da igreja e que isso proporcionasse a mesma vida e alegria que o outro livro mais resumido do meu pai acerca do entendimento paulino e da relação que Paulo tinha com o Espírito Santo, Paul, the Spirit, and the People of God [Paulo, o Espírito e o Povo de Deus]. E ei-lo aqui! Este livro é mais um presente para os crentes profundos que desejam conhecer Jesus e a sua vida como um todo em relação à sua própria vida humana, renovados de modo significativo segundo a sua imagem. Além disso, este é, muito provavelmente, o último livro que o meu pai publicará na sua longa carreira. Essa percepção, junto com o impacto profundamente transformador que este material teve na vida e obra, tanto no meu caso como dos meus alunos, fez com que eu mesma resolvesse escrever este prefácio pessoal, por pura gratidão e sem maiores pretensões.


			Na obra mais densa, Cristologia Paulina, e agora nestas páginas, temos contato exatamente com o mesmo Senhor, ainda encarnado, que se encontrou com Saulo de Tarso dois mil anos atrás enquanto Paulo levava consigo documentos mortais para os cristãos de Damasco. Quando aquele judeu erudito brilhante, fariseu e zelote encontrou-se com o Senhor, o próprio Yahweh, na carne ressurreta de Jesus, acompanhado pelo poder ofuscante e curador do Espírito Santo, tudo que ele compreendia em relação a Deus e ao mundo virou de pernas para o ar e assumiu uma nova orientação, de forma inequívoca e eterna. A graça, o amor e a justiça incorporados de Deus se tornaram radicalmente autoevidentes na revelação do seu Filho, e esse amor cruciforme transformou Saulo de Tarso em Paulo, Apóstolo do Senhor, Jesus Cristo. A graça de Deus em Cristo, que havia reordenado o telos, ou objetivo, do mundo, agora reordenou o mundo de Paulo, transformando a sua identidade e enviando-o a um novo povo, predominantemente gentio, para anunciar o nome de Deus. Sua devoção a Yahweh e reconhecimento dos propósitos divinos desde a primeira criação até a nova levam a um esquema trinitário — ao único Espírito Santo, ao único Senhor Jesus e ao único Deus e Pai de todos.


			Ao longo dos anos, Paulo se tornou um amigo íntimo de meu pai, que também experimentou o amor e a graça do nosso Senhor ressurreto e um chamado subsequente para dEle prestar testemunho. A primeira vez que meu pai me apresentou o seu amigo foi quando eu era jovem. Como pré-adolescente, eu achava Paulo um tanto rude, imprevisível no seu tom e, às vezes, um pouco arrogante — por exemplo, quando ele apelou para que os crentes da igreja de Tessalônica o imitassem. Certa noite, enquanto estava no ginasial, confessei ao meu pai que não sabia se gostava de Paulo. Naquela noite, ele se sentou comigo no seu escritório, que ficava no porão da casa, e me perguntou o que eu entendi das palavras de Paulo, e quais imagens e sentimentos elas me provocavam. Também compartilhou comigo um pouco mais sobre a perspectiva de Paulo. Ele me contou histórias que descreviam o pano de fundo dessas igrejas e de Paulo, e o seu relacionamento com elas. À medida que íamos conversando, percebi que a minha ambivalência revelava o meu evangelho obtuso e um tanto legalista que me levou a uma vergonha incômoda.


			As perguntas do meu pai, entretanto, também revelaram em mim um anseio pelo amor destemido de Paulo e pela sua alegria de ser amado por Deus. Reconheci esse mesmo amor destemido em meu pai, e ali percebi, então, que ele conhecia e amava a Jesus de forma muito semelhante à de Paulo. Além disso, meu pai conhecia e amava Paulo com empatia, gratidão e respeito. E, acima de tudo, ele confiava na experiência que Paulo havia tido com Deus. Se Paulo era inacessível e, às vezes, impecavelmente santo para mim, meu pai não o percebia dessa forma. Meu pai me ajudou a perceber que o pedido de Paulo aos tessalonicenses para que o imitassem estava fundamentado em um amor compartilhado e na confiança no Senhor e uns nos outros. Comecei a considerar que algumas pessoas mencionadas nas cartas de Paulo o entendiam de modo diferente porque elas o conheciam muito melhor do que eu. E outras, como eu, entendiam-no de modo ambivalente porque ainda não conheciam, nem confiavam em Deus — ou em Paulo — como meu pai e outros conheciam e confiavam. Todavia, para nós todos, tanto para quem confiava como para os ambivalentes, as palavras de Paulo provocavam experiências de renovação graciosa em nossa vida, por meio da sua mensagem consistente acerca do amor generoso e precioso em e por meio do seu Filho e da vida não negociável do povo de Deus por meio do Espírito Santo.


			Ao longo dos anos seguintes, meu pai continuou a me convidar para participar das suas conversas com ele e com Paulo, e Paulo foi se tornando mais acessível à medida que eu ia conhecendo-o mais intimamente. Tanto Paulo como o meu pai foram profundamente impactados pelo amor de Deus, e eu também passei a desejar conhecer a Deus daquela forma. Desde aquela noite no seu escritório, à medida que a minha vida em Cristo ia se fortalecendo e se tornando mais desafiadora pelo Espírito, Paulo e as suas igrejas foram se tornando mais reais para mim, e a minha curiosidade só aumentou. Fiquei intrigada com a maneira com que Paulo incorporou a história de Jesus e das igrejas nos relatos e nas metáforas do Antigo Testamento, com as quais ele parecia estar muito à vontade, mas que eu pouco compreendia. Como seria de se esperar de uma jovem ginasial, eu queria saber do contexto dramático e da sujeira: O que levou Paulo a expressar pastoralmente o seu amor, preocupação, frustração, alegria, advertência, celebração, admoestação e júbilo nesses relacionamentos, tanto os presumidos quanto os mencionados? Nos meus melhores momentos, quis compreender ainda mais o contexto dessa grande história de Deus e do mundo expressa no Senhor crucificado e vê-la se desenrolar na vida das comunidades do Novo Testamento, para que eu pudesse reconhecer melhor o desenvolvimento dessa história também na minha própria vida e comunidade.


			Os meus anos de ginásio na Nova Inglaterra incluíram a participação em uma igreja doméstica que se reunia na nossa sala de estar. Todas as semanas nós cantávamos, conversávamos, orávamos, chorávamos, ríamos e fazíamos refeições juntos. E eu assistia ao meu pai se emocionar e derramar lágrimas de deslumbramento e amor diante da graça de Deus em Cristo, normalmente expressadas por meio do amor de Paulo por Cristo que permeavam aquele espaço quando o meu pai falava de alguma das epístolas de Paulo. Todavia, as lágrimas do meu pai não ficavam restritas à nossa sala de estar. Eu ouvia alunos, naqueles encontros, falar sobre como o meu pai não conseguia terminar uma única preleção sem derramar lágrimas. Até que um dia, num anoitecer de novembro, depois do meu horário de trabalho, parei no seminário para dar uma carona ao meu pai de volta para casa. O seu escritório era o único que ainda estava aceso, e caminhei até lá para apanhá-lo. A porta do escritório estava aberta, mas eu não o avistei lá dentro. Então ouvi um som abafado. Ao dar a volta na sua escrivaninha, eu o encontrei no chão, aos prantos. 


			— Pai, você está bem?


			— Claro que estou, querida — disse ele, enquanto puxava o fôlego, levantava-se e assoava o nariz. — Só estava preparando a preleção para a aula de amanhã. O evangelho sempre me deixa perplexo.


			Ao olhar para a sua mesa, vi um esboço em grego de uma das epístolas de Paulo que ele passaria em uma aula de exegese avançada. Isso não é para qualquer um, posso garantir a você! Só que para o meu pai, que passava quase o tempo todo com Paulo, imerso nas profícuas Boas Novas de Deus em Cristo, por meio do Espírito, aquilo era um material típico da sua adoração. Eu o havia interrompido ali, no chão, apanhado no amor do Deus Triúno.


			E ninguém vai se impressionar se eu disser que nos meses de inverno que se seguiram eu me sentei, voluntariamente, em uma sala cheia de pessoas que eu não conhecia na igreja para ouvir o meu pai lecionar um curso de investigação do Novo Testamento. O meu desejo pessoal por Deus e por uma leitura menos individualista das Sagradas Escrituras cresciam juntos. E a devoção preciosa que Paulo tinha por Jesus sempre estava diante de mim. Quando fui tentada a me desviar, no período final do Ensino Médio, foi exatamente por causa do alto preço a pagar pelo evangelho na minha própria vida, com relação às minhas amizades. Meus pais, a certa altura, chamaram-me de volta para casa da forma mais paulina possível: fazendo-me lembrar de que os membros da nossa família pertenciam uns aos outros, que precisávamos uns dos outros para atingirmos o objetivo para o qual fomos criados, e que sem nos termos uns aos outros — modelando-nos e permanecendo juntos em confiança e amor incondicional — não conseguiríamos chegar a ser quem precisávamos ser.


			Na época em que fui para a Universidade, Paulo, o grande amigo de meu pai, já havia se tornado o meu amigo mais velho. Nas cartas de Paulo eu ouvia a voz de Jesus — e do meu pai — chamando-me para as magníficas percepções do evangelho nos meus relacionamentos, e cresci em conformidade cada vez maior a Cristo, no nível individual e comunitário. Singularmente, eu e Robert ouvimos a voz de Jesus ressoando tanto por intermédio da voz de meu pai quanto pela voz de Paulo no nosso casamento, quando meu pai fez uso das palavras de Paulo para nos conclamar à vida em comunhão e unidade com o Deus Triúno. Espero que a minha própria voz tenha ecoado a deles quando, alguns meses mais tarde, logo depois de me formar na Universidade, liderei um grupo de mulheres com o dobro da minha idade em um estudo da Carta de Paulo aos Filipenses. Essa experiência me colocou num patamar completamente novo de confiança à medida que nós passamos a lutar juntos na vida fazendo uso do poder transformador de Jesus que nos era oferecido pelo irmão Paulo: recebendo a sua oferta de vida no Espírito, para o louvor do nosso Pai que está no céu; reconhecendo que Paulo não somente estava familiarizado com o sofrimento e com as dificuldades, mas também considerava que isso fazia parte da realidade de estar unido com Cristo; e vendo, junto com Paulo, que Cristo havia se unido a nós, e com as nossas dores, para pronunciar uma palavra final, gloriosa e diferente sobre a nossa vida.


			Tem sido uma alegria e privilégio, como adulta, continuar a caminhar ao lado do meu pai, vasculhar a sua obra acadêmica e testemunhar o poder transformador dessa obra na vida e comunidade de cada um de nós, bem como na vida e comunidade de um número incontável de outras pessoas. A obra do meu pai, no seu comentário ao livro de Coríntios, acabou inundando as minhas leituras, orações e meditações, oferecendo novas percepções para a minha igreja na Califórnia, à medida que aprendemos mais a respeito da vida no Espírito. Recordo-me de conversas parecidas durante a composição do comentário ao livro de Filipenses, feito pelo meu pai, e da forma como isso acabava impactando a sua igreja e a sua comunidade no Regent College. Foi esse profundo reconhecimento da inter-relação entre a sua obra acadêmica e a vida da igreja que levou meu pai e minha mãe a encararem o desafio amoroso de transformar o livro God’s Empowering Presence [A Presença Fortalecedora de Deus] em outro chamado Paul, the Spirit, and the People of God [Paulo, o Espírito e o Povo de Deus] — uma versão mais compacta do mesmo conteúdo que seria mais acessível e utilizável para um público mais abrangente de irmãos e irmãs que precisavam profundamente da sabedoria de Paulo em sua vida, e na vida das suas igrejas.


			E, à medida que eu avançava no meu curso de doutorado em Teologia Sistemática na década seguinte, retornei várias vezes a esses textos, bem como às reflexões de meu pai sobre os escritos de Paulo que eram feitos de modo simultâneo a igrejas reais em situações específicas. A Teologia Sistemática que eu lia nos meus estudos geralmente tentava organizar a fé em Deus numa estruturação coerente. Só que não encontramos Paulo “fazendo teologia” dessa forma nas suas cartas. Ele não faz a sua reflexão sistematicamente em cima da pessoa e obra de Cristo Jesus, ou na do Espírito Santo, ou em cima da relação entre as pessoas triúnas, apesar de tudo isso estar pressuposto e emergir de formas mais pontuais, especialmente nas suas orações. Antes, suas cartas surgem a partir de relacionamentos específicos que ele mantinha com o novo povo de Deus. Ele fala às preocupações específicas dessas igrejas à luz da sua identidade como filhos de Deus pelo Espírito e o impacto do evangelho nos seus relacionamentos comunitários e nos seus contextos culturais mais amplos, como pessoas que levavam uma vida de acordo com o Reino futuro de Deus no presente. Quando comecei a ensinar os graduandos e a mentorear os líderes estudantis, o livro Paul, the Spirit, and the People of God [Paulo, o Espírito e o Povo de Deus] me foi uma ajuda inestimável. A particularidade dos esforços de Paulo no ensino da vida comunitária no Espírito às suas comunidades neotestamentárias ajudou os estudantes aos quais eu ensinava a perceberem a vida no Espírito nos seus contextos específicos. Repetidas vezes, fui grato aos meus pais por terem assumido a tarefa de transformar a obra acadêmica do meu pai em materiais mais acessíveis à igreja. Por meio desse livro, as palavras de Paulo à Igreja Primitiva estavam ajudando a transformar vidas no século XXI pelo poder do Espírito Santo.


			Uma transformação similar começou a abrir caminho por meu intermédio naquela tarde na Ilha de Galiano quando eu e meu pai revisávamos as folhas de prova do seu livro Cristologia Paulina. Nas cartas de Paulo, nós o vemos refletindo, provocando, exultando, argumentando, criticando, incentivando, abençoando e chamando à frente a Igreja como novo povo de Deus, salvo do pecado e da morte e salvo para uma vida renovada como filhos humanos imortais de Deus que foram colocados como soberanos sobre uma nova criação. Paulo fez isso porque teve um encontro com o novo Adão do mundo, o primogênito entre os mortos, cuja vida eles compartilham como coerdeiros com Cristo pelo Espírito da ressurreição que promove a adoção, e que levará a cabo a sua vida humana gloriosa e eterna. Com Paulo, nós descobrimos a pessoa de Jesus Cristo como a autorrevelação da vida triúna e dos propósitos de Deus. Esses propósitos, nas palavras de Paulo, tinham a intenção e iniciaram a partir da criação até o seu clímax em Cristo e, agora, seguem adiante em direção ao seu início supremo e irrefreável, atrelados a Jesus até o seu advento final.


			Apesar de haver muito material escrito a respeito da Soteriologia de Paulo, é comum que esses estudos deixem de lado a compreensão paulina e o amor pela pessoa de Jesus de Nazaré, o Filho de Deus. Paulo não faz distinção entre a pessoa e a obra de Cristo. A Teologia Sistemática pode tentar, só que fazer isso é deixar de explicar o fato de que a pessoa implica a obra e vice-versa. Tanto a pessoa como a obra de Cristo estão firmemente arraigadas na história de Israel. O título que Jesus recebe de Kyrios (Senhor) surge a partir da linguagem que fala do Senhor no Antigo Testamento grego; Paulo apresenta Jesus como o Messias, ou o ungido, de Israel (o Cristo). Todavia, Paulo entende que, por meio do clímax da história de Israel em Cristo Jesus, Deus revelou a história futura do cosmos como um todo.


			Enquanto eu lia a Cristologia Paulina com meu pai naquela tarde, maravilhei-me de um modo diferente, mais especificamente, diante da humanidade de Jesus. O que me impactou foi o modo informal com que a humanidade de Jesus era entendida por Paulo e pelo meu pai como companheiro de Paulo. Às vezes, a nossa teologia deixa de lado a humanidade de Cristo ao argumentar em favor da sua divindade de modo que esquecemos que Cristo, como o novo Adão ressurreto, não é uma metáfora, mas a realidade e a esperança fundamentais sobre a qual está fundamentada a nossa vida humana presente e futura. Para Paulo, não havia nada de metafórico a esse respeito. Se Paulo raramente dá visibilidade a aspectos da vida humana cotidiana de Jesus, é porque ele não tinha qualquer dúvida a respeito da humanidade da vida dEle. A humanidade autêntica de Jesus não o surpreendia, salvo o alinhamento impressionante que Jesus tinha com o Pai em obediência impoluta por meio do Espírito. “Por que Paulo não nos faz lembrar da vida humana de Jesus pelo Espírito com mais frequência?”, perguntei em voz alta, enquanto trabalhava ao lado de meu pai. “Por que ele pensaria que deveria fazer isso?”, perguntou meu pai, com perplexidade. O radicalismo da Cristologia de Paulo não está na sua ênfase na humanidade de Jesus, mas na equivalência que ele promove entre Jesus e Deus: Deus encarnou no meio de nós, mas não para usar isso em proveito próprio (daí a vida em submissão ao Espírito), foi crucificado e ressuscitou, e agora está exaltado e exercendo o seu reinado, trazendo os filhos de Deus nascidos pelo Espírito aos primeiros estágios da sua nova vida escatológica em conjunto.


			Nos anos seguintes, esse novo entendimento da humanidade de Jesus, expresso nas páginas do livro Cristologia Paulina, tem permeado todo o meu entendimento cristão, bem como os meus escritos e preleções acadêmicas. Assim como eu me baseava no livro Paul, the Spirit, and the People of God [Paulo, o Espírito, e o Povo de Deus] nos meus primeiros anos de ensino e mentoreamento de estudantes na vida no Espírito, passei também a me basear no conteúdo desse livro quando ensino e mentoreio estudantes a respeito da humanidade ressurreta e assunta de Jesus, e das suas respectivas promessas para a nossa própria humanidade renovada. A humanidade contínua e glorificada de Jesus é boa nova deveras magnífica para a igreja. Todavia, sem uma versão mais sucinta e mais acessível do conteúdo de Cristologia Paulina, tudo permaneceria fora do alcance de muitos. Por muitos anos esperei que esse conteúdo se tornasse acessível para a igreja como um todo, da mesma forma como os meus pais desenvolveram o livro Paul, the Spirit, and the People of God [Paulo, o Espírito e o Povo de Deus] a partir do material contido em God’s Empowering Presence [A Presença Fortalecedora de Deus]. Estou feliz porque O Senhor Jesus segundo o Apóstolo Paulo finalmente cumpriu essa minha esperança.


			Ao longo dos anos, uma das minhas maiores alegrias tem sido encontrar-me com outras pessoas que também foram transformadas, de maneira semelhante, pelos escritos e ensinamentos do meu pai sobre Paulo. “O amor dele por Jesus, pelo Pai e pelo Espírito transformou a minha vida.” “Fui atraído para a vida triúna e para o amor de Deus por esse homem cuja vida toda esteve comprometida e atrelada a isso.” “Eu não conhecia a vida no Espírito até ouvir o convite de Gordon Fee.” É muito comum eu ouvir companheiros acadêmicos, irmãos e irmãs em Cristo na igreja, estudantes e seminaristas me falarem essas coisas — às vezes, a respeito de Paulo, outras vezes, a respeito do meu pai. Meu pai tem passado muito tempo na companhia de Paulo — esse amigo dentre a grande nuvem de testemunhas, seu irmão, companheiro de alma, e coerdeiro da comunhão dos santos. E Paulo tem guiado o meu pai repetidas vezes ao seu Senhor comum e Irmão mais velho, em cuja imagem ambos estão sendo transformados. A experiência impressionante de Paulo ao ser liberto do legalismo por meio de um encontro com o Cristo divino, e o seu ministério em resposta a esse relacionamento e chamado continuam a atrair o meu pai — e por meio dele, eu e muitas outras pessoas — a um relacionamento mais profundo, e à modelação segundo a imagem do nosso Irmão e Senhor já assunto aos céus. Se esta é a última obra do meu pai, haveria uma forma melhor de encerrar a sua carreira?


			Cherith Fee Nordling 


			Professora Adjunta de Teologia 


			Northern Seminary, Lisle, Illinois (EUA)
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			APRESENTAÇÃO



			No decurso de um interesse de longa data em todos os temas paulinos do Novo Testamento, percebi duas lacunas consideráveis na literatura acadêmica que pareciam dignas de serem preenchidas: a compreensão que Paulo tinha do Espírito Santo e da pessoa de Cristo. Como os meus interesses pessoais sempre estiveram no âmbito da Teologia Bíblica que fluía diretamente da análise criteriosa dos dados, os dois livros que surgiram a partir desses interesses, God’s Empowering Presence [A Presença Fortalecedora de Deus] e Cristologia Paulina, acabaram tendo um tamanho desanimador para o leitor.1 Há muito me preocupo com livros de Teologia Bíblica que proporcionem ao leitor somente os resultados finais da exegese que um autor faz dos textos bíblicos sem apresentar-lhe como o autor chegou àquelas conclusões. Essa preocupação se expressou em dois livros bastante longos (o que um revisor do New York Times certa vez descreveu como “livros grandes o suficiente para matar uma barata em um tapete felpudo”!). Porém, como a principal força motivadora dos dois projetos era tornar os resultados mais acessíveis para qualquer leitor interessado das Sagradas Escrituras, decidi selecionar o conteúdo teológico dos dois livros e apresentá-lo em um formato mais acessível, o que resultou naquilo que os meus filhos normalmente chamam de meus “pequenos livros de Paulo”.


			O primeiro “pequeno livro de Paulo”, publicado sob o título de Paul, the Spirit, and the People of God2 [Paulo, o Espírito e o Povo de Deus], apresenta a doutrina de Paulo acerca do Espírito Santo de forma mais acessível do que a obra mais extensa chamada God’s Empowering Presence [A Presença Fortalecedora de Deus]. De modo semelhante, este livro apresenta a síntese teológica da minha obra exegética sobre a Cristologia de Paulo de uma forma que pode ser mais acessível para um grupo mais abrangente de leitores do que a obra mais extensa, intitulada Cristologia Paulina.


			O presente volume está dividido em quatro partes. A primeira parte descreve Cristo como Salvador ao apresentar uma visão geral do significado da salvação em Cristo para o Apóstolo e, depois, examinando as implicações cristológicas da cosmovisão totalmente cristocêntrica de Paulo, em especial quando ela aparece na sua devoção a Cristo. Isso nos leva a um exame da compreensão paulina acerca de Cristo como pré-existente, já que de outro modo é praticamente impossível explicar tal devoção por parte de um monoteísta fervoroso sem que a sua compreensão do Deus Único agora incluísse o Filho de Deus na identidade divina.


			Só que a pré-existência como Deus também significa que o Jesus da História deve ser compreendido em termos de uma encarnação; e um entendimento dessa magnitude da parte de Paulo deve ser levado muito a sério: o Filho divino de Deus teve uma existência verdadeiramente humana no nosso planeta. A segunda parte, portanto, aborda a questão da humanidade de Cristo por meio do uso que Paulo faz de “Adão” na palavra crucial eikōn (“imagem”) a partir de Gênesis 1–2, apontando que a preocupação suprema dessa analogia é a ênfase tanto na humanidade genuína de Cristo como no fato de Ele ser o portador e restaurador da imagem divina perdida na queda.


			A terceira e a quarta parte tratarão das duas ênfases cristológicas fundamentais que surgem regularmente no corpus e que, apesar de questionamentos, possuem as chaves que dão acesso à resposta paulina à pergunta: “Quem é Cristo?”. A resposta sugerida é que Cristo é, antes de tudo, o Messias dos judeus e o Filho de Deus (terceira parte), e, em segundo lugar, o “Senhor” agora exaltado de Salmos 110.1 (quarta parte), e que, para Paulo, passou a ser identificado com o Kyrios (= Yahweh), que era a forma como a Septuaginta transliterava o Nome Divino. Como esse uso exclusivo de “Senhor” para Cristo tende a dominar a compreensão paulina de Cristo no seu atual reinado soberano, concluo não somente com uma recapitulação das muitas maneiras com as quais Paulo se refere a Cristo por meio de pressuposições, atribuindo a Ele atividades que um judeu monoteísta somente atribuiria a Deus, mas também considerando como Paulo entende o relacionamento do Filho com o Pai, já que ele jamais abandonou — na verdade, retém firmemente — o seu monoteísmo histórico. Por outro lado, existem vários textos conhecidos onde parece claro que Paulo entende Cristo em termos de sua divindade eterna; por outro lado, e, por tudo o que possa se argumentar, não existem duas divindades. Portanto, ao final, perguntas teológicas mais abrangentes acerca da Trindade precisam ser levantadas.


			Algumas observações sobre o presente volume seguem esta ordem. Em primeiro lugar, os leitores perceberão que as quatro partes nem de perto têm o mesmo tamanho. Essa disparidade não é intencional, mas resulta da minha tentativa de apresentar cada aspecto da Cristologia de Paulo em separado. E como alguns aspectos da Cristologia de Paulo simplesmente exigem mais categorizações — cada um deles recebeu um tratamento específico num capítulo separado — e isso resulta numa inevitável disparidade no conteúdo.


			Em segundo lugar, os leitores familiarizados com a Cristologia Paulina perceberão que a presente obra omite não somente a primeira grande porção daquele volume, que oferece a minha análise exegética detalhada de cada uma das cartas de Paulo, mas também os dois apêndices ali contidos, inclusive o importante apêndice que trata de “Cristo e a Sabedoria Personificada”. Segundo argumento naquele apêndice, creio que a assim chamada “Cristologia sapiencial” foi um dos momentos mais malfadados da história do academicismo do Novo Testamento. Na minha opinião, a Cristologia sapiencial não tem qualquer fundamento exegético sobre o qual possa se manter de pé e, felizmente, ela parece estar desaparecendo dos estudos acadêmicos paulinos. No linguajar de Tennyson, essse pequeno sistema teve os seus momentos de glória, mas agora não existe mais. Como Paulo deixa claro no seu desmonte contundente da suposta sabedoria dos crentes em Corinto (1 Co 1.18–2.5), a única “sabedoria” que Paulo conhecia, ou com a qual se preocupava, era o que ele chamava intencionalmente de “loucura de Deus”, que dizia respeito à salvação por meio do oxímoro supremo de um “Messias crucificado”. Deus, Paulo insiste, escolheu se desfazer de toda sabedoria humana por meio dessa “loucura divina” suprema. Somente o Deus eterno é tão “sábio” a ponto de demolir o orgulho humano de forma tão inimaginável. Como escreveu o autor de hinos cristãos Edward Mote há quase dois séculos, a nossa esperança está edificada sobre nada menos que o sangue e a justiça de Jesus. A nossa fé se baseia completamente na crucificação e ressurreição do encarnado, aquEle que escolheu adentrar à nossa existência humana empobrecida, viveu e morreu para que por meio do Ressurreto nós pudéssemos alcançar a vida verdadeira na vida presente e eterna com o Redentor e os seus remidos.


			Em terceiro lugar, como em todas as disciplinas acadêmicas, o mundo acadêmico do Novo Testamento tem os seus próprios termos técnicos que nem sempre são conhecidos pelos leitores fora da disciplina em questão. Por isso, inclui um glossário de termos técnicos para auxílio dos leitores não especializados, na esperança de que isso, de certa forma, alivie o que, para alguns, poderia facilmente se tornar uma leitura enfadonha.


			Finalmente, salvo onde outra tradução for informada, todas as traduções da Bíblia para o português foram retiradas da versão Almeida Revista e Corrigida. Além de acrescentar itálicos em certos momentos para fins de ênfase ou dar destaque a várias características do texto, há um ponto no qual eu altero essa tradução — a saber, ao inserir uma vírgula entre “Senhor” e “Jesus Cristo” para fazer a distinção entre o “título” e o “nome”, como explico na quarta parte. Para facilitar, escolhi apresentar o texto bíblico no início de cada análise e sem o número dos versículos, que acabam prejudicando a boa leitura. Mesmo sabendo que a introdução da passagem bíblica poderia prejudicar a leitura normal de algumas pessoas, pensei que se eu facilitasse o acesso do leitor ao texto bíblico, quando me referisse a passagens específicas, seria melhor do que forçá-lo a interromper a leitura para consultar a Bíblia todas as vezes, naqueles pontos específicos. Todavia, continuo pensando que seria muito bom, para quem preferir — e só posso desejar que o façam —, o procedimento segundo os judeus de Bereia, que “[examinavam] cada dia nas Escrituras [para confirmar] se estas coisas eram assim” (cf. At 17.11). Neste caso, obviamente, esse exame ajudará a determinar a verdade da interpretação de Paulo apresentada neste estudo!


			Gordon D. Fee


			


			

				

					1 God’s Empowering Presence: The Holy Spirit in the Letters of Paul (Grand Rapids: Baker Academic, 2011 [Peabody, MA: Hendrickson, 1994]) chegou a 992 páginas ao passo que Pauline Christology: An Exegetical-Theological Study (Grand Rapids: Baker Academic, 2007 [Peabody, MA: Hendrickson, 2007]) chegou a 740 páginas.


				


				

					2 Grand Rapids: Baker Academic, 2011 (Peabody, MA: Hendrickson, 1996).
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			Parte 1


			O SALVADOR


			O principal objetivo deste estudo é proporcionar uma análise criteriosa da compreensão que o apóstolo Paulo tinha da pessoa de Cristo, ou seja, de quem foi que veio para o meio de nós e por que Ele fez isso. Eu defendo que Cristo veio para estar no meio de nós por duas razões básicas: em primeiro lugar, para revelar a verdadeira natureza e o caráter do Deus Eterno e, em segundo lugar, para nos redimir da nossa condição decaída e, portanto, desfigurada. Só que para chegar a essas conclusões parece sábio começar por onde o próprio Paulo começou: com o que Cristo fez por nós por intermédio da encarnação, inclusive na sua vida, crucificação, ressurreição e ascensão. A razão para começar por aqui é que tudo o que Cristo conquistou pela revelação e redenção (sua obra) está totalmente fundamentado em quem Ele foi e é (sua pessoa). A sua obra e a sua pessoa estão interligadas de tal maneira na concepção de Paulo que podemos começar a compreender a sua pessoa iniciando pelo exame da sua obra. As partes 1 e 2, portanto, apresentam uma visão geral da compreensão que o Apóstolo tem da obra salvífica de Cristo — o domínio doutrinário que os teólogos chamam de Soteriologia. Antes de passar para a obra de Cristo como criador de uma nova humanidade na segunda parte, na Parte 1 nos concentraremos na sua obra como Salvador da humanidade ao examinar como Paulo enxerga Jesus tanto como Salvador divino (cap. 1) quanto como o Salvador pré-existente e encarnado (cap. 2).
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			Capítulo 1


			O Salvador Divino


			A expressão salvação em Cristo pode muito bem servir como o resumo básico dos interesses centrais de Paulo acerca da experiência e da Teologia cristã. Paulo desenvolve a sua Soteriologia cristológica de quatro maneiras: (1) por meio de uma gramática consistente da salvação; (2) uma estrutura escatológica para a salvação; (3) uma identificação de povo de Deus feito à imagem de Cristo como o propósito da salvação; e (4) uma identificação da morte e ressurreição de Cristo como o meio da salvação.


			Em primeiro lugar, Paulo utiliza uma gramática um tanto consistente a respeito da salvação, e que assume o seguinte formato trinitário: a salvação está fundamentada no amor de Deus-Pai, ela é efetuada por meio da morte e ressurreição de Cristo, o Filho; e é tornada efetiva por meio do Espírito de Deus, que também é o Espírito do Filho. Assim, na primeiríssima passagem que fala disso, nas suas cartas preservadas, Paulo identifica os crentes de Tessalônica da seguinte forma: “irmãos amados do Senhor [=Kyrios],3 por vos ter Deus elegido desde o princípio para a salvação, em santificação do Espírito” (2 Ts 2.13; aprox. em 49 d.C.). Essa forma tripla de falar sobre a salvação continua ao longo de todas as suas cartas, até o fim: “Deus, nosso Salvador [...] nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo, que abundantemente ele [Deus] derramou sobre nós por Jesus Cristo, nosso Salvador” (Tt 3.4-7; aprox. em 65 d.C.). Na verdade, essa forma trinitária de falar a respeito da salvação, que é resultado da experiência de salvação dos primeiros crentes, é a base fundamental do Novo Testamento para a futura articulação da Doutrina da Trindade. Ela foi formulada sob o Imperador Constantino, durante o quarto século, quando ele conclamou um Concílio Eclesiástico para tratar da questão da linguagem a respeito da Trindade. Ali, foi redigido um documento que acabou se transformando em um dos credos da Igreja.4


			Podemos notar, por exemplo, a introdução um tanto improvisada que Paulo faz na sua resposta aos crentes de Corinto a respeito dos dons do Espírito: “Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há diversidade de ministérios, mas o Senhor [=Kyrios] é o mesmo. E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos” (1 Co 12.4-6). Seja qual for a linguagem que utilizarmos para esse fenômeno trinitário divino, o qual acabou gerando a designação da Trindade, a justiça é feita a Paulo somente quando reconhecemos que a salvação humana está fundamentada e é realizada pelo Deus Uno: Pai, Filho, e Espírito Santo.


			Em segundo lugar, a Soteriologia de Paulo emprega uma estrutura totalmente escatológica, o que significa dizer que a morte e a ressurreição de Cristo e o dom do Espírito marcam a passagem das eras. Na verdade, a cosmovisão consistente dos vários e diversos autores dos documentos que se transformaram no nosso Novo Testamento era que, com a vinda de Cristo, Deus colocou em movimento a nova criação, na qual todas as coisas, por fim, serão renovadas na conclusão escatológica da presente era.


			Em terceiro lugar, para Paulo, o propósito supremo da redenção humana não é simplesmente a salvação de indivíduos e sua inclusão no céu, por assim dizer — por mais que isso possa ser verdadeiro e desejável — mas, principalmente, a criação de um povo para o Nome de Deus, reconstituído por uma Nova Aliança.5 Apesar de as pessoas da Nova Aliança serem salvas individualmente, o propósito supremo dessa salvação é a formação de um povo que, na sua vida em conjunto — como ocorreu com o Israel da antiguidade — reflita o caráter do Deus que os redimiu. Afinal, a narrativa bíblica começa com os seres humanos sendo intencionalmente criados à imagem e semelhança de Deus. Para Paulo, a verdadeira eikōn, ou imagem, do Deus eterno nos foi apresentada em Cristo, na sua encarnação, e Cristo, por sua vez, está no processo de recriar um novo povo de Deus à sua imagem por meio da obra do Espírito.


			Em quarto lugar, para Paulo, o meio de salvação é a morte de Jesus de Nazaré na cruz e sua posterior ressurreição, a qual, por sua vez, foi seguida pela vinda do Espírito Santo para capacitar aqueles que vivem na presente cultura autoabsorta a viverem, em vez disso, de maneira cristã. Assim, por meio do que acabou se transformando no acontecimento que verdadeiramente abalaria o mundo, o Deus eterno escolheu redimir a humanidade decaída da sua escravidão presente a si mesma e ao pecado, de modo que a própria morte fosse, dessa forma, derrotada. Uma leitura atenta de Paulo revela que todos os seus interesses teológicos básicos são uma consequência da sua confissão fundamental, encontrada em uma das suas primeiras cartas, que foi escrita menos de duas décadas após os fatos em si mesmos: “que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras” (1 Co 15.3-4; cf. Rm 4.25). De um modo que excede toda a mera imaginação humana, aprendemos que Jesus foi entregue à morte como uma expiação pelos nossos pecados e foi ressuscitado à vida para a nossa justificação, ou redenção.


			Apesar do primeiro desses pressupostos básicos refletir o principal tema deste estudo, neste capítulo nós nos concentraremos nestes dois últimos pontos: como Cristo pode ser, ao mesmo tempo, o propósito e o meio da salvação. Uma atenção especial será dedicada a Cristo como o propósito da salvação, já que essa ideia raramente é apresentada nos debates a respeito da Soteriologia de Paulo e porque o papel de Cristo nem sempre é tão óbvio aqui, como ocorre em outros pontos.


			O Propósito da Salvação: A Nova Criação segundo a Imagem Divina


			O Povo de Deus


			Uma das graves fraquezas da maior parte da Teologia Protestante tradicional é a sua propensão a aceitar a doutrina da salvação (Soteriologia) que não leva em conta a doutrina da igreja (Eclesiologia). Ou seja, a tendência é enfatizar a salvação de um modo individualista que perde de vista a dimensão do “povo de Deus” na perspectiva paulina. Isso se deve, em grande parte, a uma ênfase pressupositiva, especialmente em muitas teologias protestantes, na descontinuidade entre as duas alianças, com pouquíssimo apreço pela dimensão significativa da continuidade. Essa ênfase pressupositiva deixa de reconhecer que esse individualismo é, em grande medida, o produto da civilização ocidental moderna e que ele praticamente não existia, se é que de fato existia, no primeiro século.


			Para sermos francos, o ponto de partida da descontinuidade reside na importante realidade de que a entrada no povo de Deus da Nova Aliança ocorre de modo individual, um a um, por meio da fé em Cristo Jesus e da capacitação do Espírito. Tal como ocorre com todos os documentos do Novo Testamento, as cartas de Paulo, de modo mais específico, pressupõem que foram escritas para os crentes da primeira geração que agiam exatamente dessa forma. Também é importante notarmos que as igrejas para as quais Paulo escrevia duas décadas depois da inauguração da era cristã eram, então, compostas majoritariamente de gentios, e não de judeus. Como os crentes da segunda geração se tornaram membros da família de Deus é uma área de amplo debate e de divisão entre os cristãos das eras posteriores, em grande parte porque estes primeiros crentes não poderiam ter imaginado que depois deles ainda se passariam vinte séculos. O debate e divisão subsequentes ocorreram, em parte, porque Paulo, sem falar no restante do Novo Testamento, simplesmente não trata, de modo mais específico, da questão dos crentes da segunda geração. Todavia, aderir à realidade da “salvação individual” e rejeitar a dimensão igualmente importante do “povo de Deus” na obra salvífica de Cristo é, seguramente, distanciar-se em muito do que transmitiu o Apóstolo.
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